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INTRODUÇÃO 
 

 

O  Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

224/2009, de 11 de setembro e  pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 02 de julho de 

2012, aprova o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 

públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 

Aí se enumera o “projeto educativo” como um dos instrumentos do 

exercício da autonomia de todos os agrupamentos de escolas e escolas não 

agrupadas, definindo-o como o “documento que consagra a orientação educativa 

do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado 

pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no 

qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os 

quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua 

função educativa.” 

Criada em 1971 para responder às necessidades educativas de uma cidade 

em crescimento, no âmbito da reforma de Veiga Simão, a Escola Anselmo de 

Andrade (http://www.anselmodeandrade.pt/cms/index.php/agrupamento/sobre-

o-agrupamento-2/historia),tem construído o seu projeto educativo em permanente 

interação com a comunidade que serve, explicitando-o de forma objetiva, pela 

primeira vez,  nos termos da Lei, no ano letivo de 1998/99.  

Esse Projeto inicial tem sido periodicamente reavaliado e atualizado, não 

apenas por imperativo legal, mas também porque ao longo do tempo as mudanças 

ao nível social, cultural e organizacional deram substância a essas atualizações. De 

entre as mudanças mais relevantes há a destacar a adaptação do PE ao processo 

de avaliação externa das Escolas e dos seus recursos humanos e, em 2007, a 

transformação da Escola Secundária Anselmo de Andrade em sede de um 

Agrupamento de escolas, englobando Jardins de Infância e Escolas de 1º ciclo, 

além de acolher o 2º ciclo a par do 3º ciclo e ensino secundário.   

A presente versão do Projeto Educativo de Agrupamento (PEA) obedece ao 

regime de autonomia, administração e gestão de Escolas e Agrupamentos de 

Escolas em vigor. A sua estrutura é suficientemente flexível para acomodar 

ajustamentos anuais, tanto no que diz respeito aos seus objetivos e metas como ao 

aperfeiçoamento das medidas organizativas que nele se preconizam. 

http://dre.pt/pdf1sdip/2008/04/07900/0234102356.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2009/09/17700/0623606237.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2009/09/17700/0623606237.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2012/07/12600/0334003364.pdf
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/index.php/agrupamento/sobre-o-agrupamento-2/historia
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/index.php/agrupamento/sobre-o-agrupamento-2/historia
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Fig. 1 -  Localização do concelho de Almada. 

O seu conteúdo exprime os eixos de intervenção que visam melhorar a 

qualidade das práticas pedagógicas e os resultados dos alunos e apontam para uma 

melhoria em termos organizacionais e relacionais. O avanço em termos da 

qualidade do serviço prestado é assim concebido como o resultado de boas 

práticas, assentes numa visão colaborativa dos seus intérpretes.  

Para a elaboração deste projeto foram considerados o mais recente 

relatório de avaliação externa produzido, os relatórios da equipa de avaliação 

interna e os contributos de todos os elementos da comunidade educativa 

recolhidos em reuniões específicas ou através de discussão pública. 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

 

O concelho de Almada ocupa uma área 

de 72 Km2. Usufrui de 35 Km de costa, dos quais 

13 Km são de praias. 

Localiza-se na Península de Setúbal, no 

cruzamento da foz do Rio Tejo com o Oceano 

Atlântico em frente à Grande Lisboa, 

afirmando-se cada vez mais como polo 

individualizado e simultaneamente ponto de 

charneira no contacto com outros espaços. 

 

A posição central que detém na Área 

Metropolitana de Lisboa e privilegiada no País tem vindo a ser potenciada com 

sucessivos ganhos de centralidade que se refletem a nível do território, das 

pessoas e das atividades: 

 

Inserção na Comunidade Local 
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 Fig.2 – Área   urbana de Almada 

 

 Diversificação das acessibilidades a nível regional/inter-regional e 

densificação da rede viária interna, constituindo corredores de circulação de 

fluxos intensos de pessoas e bens, de serviços e de informação. 

 Alastramento das manchas de edifícios de habitação. 

 Crescimento da população. 

 Grande diversidade de gente e de estilos de vida.  

 Alguma dinâmica económica, predominando as atividades do setor 

terciário. 

 Capacidade atrativa a nível das atividades turísticas, as quais têm 

vindo a ganhar maior visibilidade devido a diversas intervenções a nível do 

património histórico, ambiental e paisagístico. 

 Uma rede de equipamentos sociais diversificada e de qualidade (saúde, 

cultura, desporto, lazer).  

 

Os responsáveis pela intervenção municipal têm dado incentivos a projetos 

de cooperação e intercâmbio no domínio da educação, da solidariedade e da 

cultura, incluindo os de âmbito internacional. A Câmara Municipal de Almada 

subscreve a Carta das Cidades Educadoras, apoiando o desenvolvimento de 

projetos promotores de igualdade, de cidadania inclusiva, e de participação ativa. 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=area+urbana+de+almada&source=images&cd=&cad=rja&docid=M8DA0cXOgvK1LM&tbnid=kNl90T5J5ys1aM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.skyscrapercity.com%2Fshowthread.php%3Fp%3D60212047&ei=iVQaUoLZBcKN0wXltoHABA&bvm=bv.51156542,d.ZGU&psig=AFQjCNEI9m1Bvz61ZTENYhNYyswDcM6uoQ&ust=1377543678294042
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Quadro 1 
Alguns Indicadores de Contextualização do Concelho de Almada 

 

Indicadores Ano 
Pragal 

freguesia 
Almada 

freguesia 
Almada 

concelho 
Grande 
Lisboa 

Continente 

População 2011 7 156 16 584 174 030 2 042 477 
10 047 

621 

Densidade da população (hab./Km2) 2011 3 180,4 12 105,1 2 478,8 1 483,6 112,8 

Variação da população (%) 2011 -7,3 -15,0 8,2 -23,3 1,8 

Taxa de natalidade (por mil) 2011 --- --- 10,2 11,1 9,1 

Taxa de mortalidade (por mil) 2011 --- --- 10,7 8,8 9,8 

Taxa de crescimento natural (por mil) 2011 --- --- -0,5 2,3 -0,7 

Índice de envelhecimento (%) (65 e +/0-13 
anos) 2011 131,5 362,9 149,6 140,5 130,6 

Dimensão média das famílias (Pop./Fam. 
Cláss.) 2011 2,5 2,1 2,4 2,4 2,6 

Taxa de analfabetismo (%) (Pop. 10 e + anos) 2011 2,9 3,0 3,3 3,4 5,2 

Ind. que finalizaram curso superior (%) (25 e + 
anos) 2011 7,0 5,1 5,2 5,4 4,9 

Taxa de atividade (%) (Pop. 15 e + anos) 2011 47,6 39,8 47,7 50,9 48,5 

Pop. Desempregada à procura de emprego 
(%) (Pop. 15-64 anos) 

2011 8,6 8,8 8,5 8,1 7,8 

Fonte de Dados: INE, Recenseamento Geral da População, 2011 

 

 

 

 

 

              Fig.3 – Localização das escolas do Agrupamento 

O Agrupamento 
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As Escolas do Agrupamento Anselmo de Andrade: 

 Situam-se no concelho de Almada, nas localidades de Pragal e Almada. 

 Localizam-se no núcleo mais densamente urbanizado da cidade e do 

concelho, próximo dos principais centros de decisão económica e política a nível 

local. 

 Abrangem, na sua área de influência, espaços construídos 

diversificados e heterogéneos no que se refere à malha urbana, à época de 

construção, à morfologia dos edifícios e também a nível social e na ocupação 

funcional. Englobam áreas que se enquadram nos núcleos mais antigos da cidade 

e, simultaneamente, urbanizações recentes, passando por manchas construídas 

nas décadas intermédias. 

 

Em setembro do ano letivo de 2016/2017  trabalhavam no Agrupamento,  

143 docentes dos quais 7 de Educação Especial, 39 assistentes operacionais, 9 

assistentes técnicas e uma psicóloga pertencente ao Serviço de Psicologia e 

Orientação. (Quadro 2). 

 

Quadro 2 
Caracterização geral do Agrupamento 
 

Níveis de 
Ensino 

Número 
de 

Turmas 

Número de 
Educadores/ 
Professores 

Número de 
Assistentes 

Operacionais 

Número de 
Assistentes 

Técnicos 

Pré-escolar 4 5 4 (CMA) 

9 

1.º ciclo 16 22 6 

2.º ciclo 10 14 

29 

3.º ciclo 15 

102 

E. Secundário 

– Cursos 

Científico 

Humanísticos 

15 

E, Secundário 

– Cursos 

Profissionais 

3 
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Em cada Escola do 1º ciclo, desenvolvem-se Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AECs) dinamizadas pelas Associações de Pais e Encarregados de 

Educação, nas áreas de Inglês, Atividade Física e Desportiva e Expressões. No 

ensino pré-escolar existem também as Atividades de Animação e Apoio à Família, 

sob a responsabilidade das mesmas entidades promotoras.  

 

Acrescida a esta oferta, as atividades de Tempos Livres (ATL) são 

asseguradas pelas Associações de Pais e Encarregados de Educação e funcionam 

igualmente em cada um dos estabelecimentos de ensino do 1º ciclo. 

 

NA EB1 Feliciano Oleiro e na Escola Básica e Secundária Anselmo de 

Andrade funcionam Unidades de Apoio Especializado para a educação de alunos 

com Multideficiência, respetivamente do 1º ciclo e do 2º/3º ciclos 

 

Ao longo de uma década de existência, o Agrupamento de Escolas Anselmo 

de Andrade tem vindo a consolidar  formas e processos de ligação entre estruturas 

físicas, ciclos de ensino, projetos curriculares, percursos de formação, corpos 

docentes diferenciados. Vive, em simultâneo, as dificuldades de ajustamento quer 

às necessidades educativas de uma sociedade em processo de mutação profunda e 

acelerada, quer às alterações estruturais emanadas da tutela ao longo dos últimos 

anos e que abrangem regimes contratuais de pessoal docente e não docente, 

estatutos de professores e alunos, regimes de avaliação de pessoal docente e não 

docente, sistema de gestão escolar, sistema de avaliação externa entre outros. 

 

O Agrupamento valoriza os protocolos que estabelece com dezenas de 

instituições, de natureza e intervenção diferentes. É um Agrupamento dinâmico, 

ativo e participativo, onde se desenvolvem projetos inovadores em permanente 

interação com o meio envolvente, entre os quais destacamos os de natureza 

ambiental, artística, cívica, desportiva, experimental, de educação para a saúde e 

intercâmbio escolar, nomeadamente com escolas europeias.  

 

A valorização profissional do pessoal docente e não docente é vista como 

estratégia fundamental para a implementação de condições facilitadoras do 

sucesso dos alunos, através da promoção de práticas pedagógicas de qualidade e 

da melhoria das práticas organizacionais.  Anualmente são definidos Planos de 

Formação do Pessoal Docente e do Pessoal Não Docente, que integram o Plano 
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Anual de Atividades. A este nível, a parceria com o Centro de Formação de 

Professores tem permitido a implementação de cursos e oficinas de formação que 

respondem globalmente às necessidades do Agrupamento, tal como  o recurso a 

formadores internos, devidamente creditados, entre outros. A participação em 

projetos internacionais Erasmus+, KA1 e KA2, tem contribuído para o 

enriquecimento pedagógico e didático do corpo docente. 

 

 

VISÃO 

 

O  Agrupamento de Escolas Anselmo de Andrade pretende ser reconhecido 

como um estabelecimento de educação e ensino de referência, pela excelência da 

formação ministrada a todos os seus  alunos,  potenciada pelas práticas educativas 

inovadoras e  inclusivas dos seus profissionais. 

 

 

MISSÃO 

 

O Agrupamento tem como Missão: 

- prestar um serviço público de educação e ensino de qualidade, na 

perspetiva de uma educação inclusiva; 

- formar jovens cidadãos responsáveis e solidários, com espírito crítico e 

empreendedor, comprometidos com a construção do Futuro. 

 

 

LEMA 

 

O lema Acolher, Acompanhar e Integrar para Criar Futuro, herdado do 

Projeto Educativo aprovado para o período anterior, visa dar corpo ao conjunto de 

tarefas necessárias para a construção de uma instituição que permita gerar 

condições de crescimento integral a todos os jovens que a frequentam bem como 

oportunidades de desenvolvimento profissional para todos, independentemente da 

função desempenhada. 
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VALORES E PRINCÍPIOS DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Um Projeto Educativo, para que os seus objetivos sejam verdadeiramente 

apropriados e desenvolvidos coletivamente, deve assentar em valores 

fundamentais que sejam objeto de consenso no seio da comunidade educativa.  

 

Os valores e princípios que a comunidade educativa do Agrupamento de 

Escolas Anselmo de Andrade tem vindo a eleger como prioritários são os da 

responsabilidade, da cooperação, da autonomia e do empreendedorismo. 

Responsabilidade, porque se parte da convicção que o aluno deve assumir 

progressivamente as suas responsabilidades, assumindo os seus atos, mas também 

procurando recursos e meios para se desenvolver enquanto pessoa; cooperação, 

pois todos os atores educativos devem procurar interagir entre si, na procura da 

concretização de projetos pessoais e do agrupamento; autonomia, porque o aluno 

tem que fazer escolhas, tem que tomar iniciativas, tem que aprender a gerir 

eficazmente o seu próprio tempo e trabalho; empreendedorismo, porque o aluno 

deve aprender a integrar as aprendizagens que faz e assim desenvolver e adquirir 

competências que o preparem para “criar o futuro”. 

 

Esta formação sólida e integral que o Agrupamento quer desenvolver nos 

seus alunos obriga todos os atores educativos a empenharem-se numa constante 

melhoria da qualidade educativa e pedagógica. É, por isso, importante que se crie 

nos estabelecimentos de ensino do Agrupamento um clima favorável ao ensino e à 

aprendizagem; é importante que se trabalhe em equipa, para que se estabeleça 

coerência nas várias disciplinas do currículo do aluno e coerência no seu percurso 

escolar, desde o jardim-de-infância até à conclusão do ensino secundário; é 

importante trabalhar com as famílias e discutir conjuntamente princípios e 

objetivos pedagógicos, princípios e regras de convivência escolar. 

 

Os objetivos que adiante se enunciam assentam, pois, nestes valores e 

princípios e implicam a responsabilidade de cada um e de todos para os 

implementar, desenvolver e avaliar. Naturalmente que, para isso, o Agrupamento 

terá que desenvolver ações para identificar as necessidades de formação das suas 

equipas pedagógicas, nomeadamente na área das tecnologias de informação e 

comunicação, pedagógica e científica, e encontrar meios para assegurar essa 
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formação, para que, assim, o presente projeto educativo possa ser levado a bom 

termo. 

 

DIAGNÓSTICO 

 

Para a elaboração deste projeto foram considerados: 

 

- o relatório de avaliação externa disponível em: 

http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-

13/AEE_Relatório_AE%20Anselmo%20Andrade_PDF.pdf 

- o plano de melhoria elaborado pelo agrupamento, disponível em: 

http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-

13/Plano%20de%20Melhoria_julho%202013_convertido.pdf 

- os relatórios de avaliação interna disponíveis em: 

http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos 

e o resultado da aplicação da análise SWOT, de forma a identificar no ambiente 

interno os principais pontos fortes (Strengths) e pontos fracos (Weaknesses) e, em 

termos de ambiente externo, as principais oportunidades (Opportunities) e ameaças 

(Threats). 

 

 

ANALISE SWOT 

 

PONTOS FORTES 

 Estabilidade do corpo docente. 

 Diversidade de atividades desenvolvidas pelos diferentes departamentos. 

 Eficiência dos serviços especializados existentes (SPO e DEE). 

 Quase nula taxa de abandono escolar. 

 Abertura do Agrupamento à inclusão e boas infraestruturas de apoio (Unidades de 

Multideficiência). 

 Parcerias locais, nacionais e internacionais. 

 Visibilidade do Agrupamento através da participação e dinamização de projetos 

diversificados (a nível interno, nacional e internacional). 

 Visibilidade do Agrupamento pela sua participação em exposições de artes plásticas e 

na produção e apresentação de espetáculos musicais, teatrais, de dança. 

http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-13/AEE_Relatório_AE%20Anselmo%20Andrade_PDF.pdf
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-13/AEE_Relatório_AE%20Anselmo%20Andrade_PDF.pdf
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-13/Plano%20de%20Melhoria_julho%202013_convertido.pdf
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos/2012-13/Plano%20de%20Melhoria_julho%202013_convertido.pdf
http://www.anselmodeandrade.pt/cms/documentos
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 Boa articulação entre pré-escolar, 1º ciclo, AEC, AAAF e Assistentes Operacionais  

(curricular e de projetos e atividades comuns) 

 Boa articulação curricular na disciplina de Matemática entre os 1º, 2º e 3º ciclos. 

 
 
PONTOS FRACOS 

 Ineficaz ação entre os vários níveis de liderança de maneira a assegurar uma 

coesa intervenção estratégica na melhoria do serviço educativo: 

       -  no reforço da articulação curricular entre o 1º ciclo e o 2º ciclo; 

            -  na supervisão da prática letiva em sala de aula; 

       - na eficiência da prestação de apoios educativos. 

 Falta de algumas infraestruturas e recursos essenciais para o desenvolvimento 

curricular e promoção da aprendizagem (equipamento informático, sala de 

convívio de alunos, laboratórios, salas de aula). 

 Insuficiência de assistentes operacionais e pouca eficácia da sua ação na 

vigilância dos alunos e no apoio ao trabalho docente. 

 Constantes alterações legislativas. 

 

 

 OPORTUNIDADES 
 
 Continuação do desenvolvimento de parcerias e projetos com entidades locais 

externas – autarquias, Associações de Pais, Saúde Escolar, ME, entidades culturais). 

 Continuação do desenvolvimento de projetos de cariz nacional e internacional. 

 Proximidade ao meio envolvente. 

 Estágios para os alunos dos cursos profissionais em estruturas empresariais localizadas 

no concelho de Almada e limítrofes. 

 A evolução tecnológica. 

       
 
 AMEAÇAS 
 
 Acompanhamento insuficiente dos Encarregados de Educação face ao processo de 

ensino-aprendizagem dos seus educandos. 

 Condições socioeconómicas das famílias. 

 Desmotivação e envelhecimento do corpo docente. 

 Desencanto do pessoal docente relativamente às políticas educativas e ao contexto 

socioeconómico atual. 

 Burocratização da atividade pedagógica. 
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 Instabilidade legislativa e de políticas educativas. 

 Política de contenção de despesas. 

  Falta de funcionários. 

 Falta de formação gratuita de pessoal docente e de não docente. 

 
 

Considerando todos estes elementos, bem como os dados estatísticos relativos aos 

resultados académicos dos alunos, foram definidas quatro áreas fundamentais de 

intervenção: 

 

- a área “clima de escola”, considerada essencial para permitir a perceção individual 

de pertença a um coletivo solidário e corresponsável; 

- a área pedagógica, núcleo central da atividade académica na construção dinâmica 

do conhecimento e na formação pessoal e social ao longo da escolaridade; 

- a área organizacional; 

- a área das relações com o exterior. 

 

Para a sua concretização definiram-se cinco objetivos fundamentais, em relação aos 

quais se estabeleceram as metas a atingir e se especificaram as medidas organizativas 

consideradas relevantes para a sua consecução, envolvendo todos os atores educativos. 

Foram igualmente identificados  os indicadores a considerar para a necessária avaliação 

da implementação deste Projeto Educativo. 
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I – Área Clima de Escola 

Considerando que: 
- as instituições de ensino são organizações integradas num todo social, económico e cultural; 

- os desafios da contemporaneidade implicam o desenvolvimento de competências individuais, integradas num todo que se quer cooperativo; 

- as aprendizagens obtidas em contexto escolar devem ir além dos currículos das disciplinas, promovendo a integração e participação construtiva 

dos alunos/formandos nas decisões e atividades do Agrupamento e da sociedade em geral; 

- a existência de múltiplas formas de obtenção de conhecimento exigem o desenvolvimento de competências de autonomia, seletividade e 

pensamento e literacia crítica crítico, orientadas para a formação de cidadãos informados e interventivos; 

define-se o seguinte objetivo: 

OBJETIVOS METAS MEDIDAS ORGANIZATIVAS INDICADORES 
 

Objetivo 1 
 
 
Promover um 
clima 
favorável ao 
desenvolvime
nto com 
interações 
construtivas 
entre os 
vários agentes  
 
 

 
1.1- Criar uma dinâmica de Agrupamento que 
promova nas crianças e jovens o 
desenvolvimento de uma consciência cívica e de 
comportamentos positivos e construtivos no 
contexto escolar e social. 
        
 
  1.2 – Cumprir as regras de conduta cívica 
estabelecidas, nos diversos espaços escolares. 
 

 
 
 
 

1.3- Uniformizar a atuação de todos os 
intervenientes com responsabilidades 
educativas no Agrupamento;  
 
 
1.4- Valorizar a responsabilização e social. 
 
 
 
 
1.5- Proporcionar condições que permitam a 
aproximação e uma maior participação dos Pais 
e Encarregados de Educação na vida escolar. 
 
 

 
1.1.1 - Promover o desenvolvimento de competências nas áreas transversais do currículo: educação para a saúde, 
educação ambiental, educação sexual, educação para a cidadania, voluntariado; 
1.1.2- Promover espaços de formação informal em ordem à ocupação plena dos alunos; 
1.1.3 – Cuidar as condições de utilização dos espaços das escolas do Agrupamento; 
1.1.4- Implementar a utilização de espaços diferenciados ocupação plena dos alunos; 

 
1.2.1- Divulgar o RI enquanto documento essencial para a orientação da conduta cívica estabelecidas no Agrupamento 
a ser distribuído aos alunos, EE e a todos os atores educativos do Agrupamento; 
1.2.2 -Responsabilizar com celeridade alunos e encarregados de educação por condutas inadequadas no contexto 
escolar.  
1.2.3 – Avaliar as medidas sancionatórias aplicadas. 

1.3.1 -Facultar aos pais e EE guiões orientadores/ações através de uma reunião no inicio do ano, de assuntos 
relacionados com a vida escolar dos seus educandos (importância do número adequado de horas de sono, 
alimentação equilibrada, atividade física, organização da mochila, caderno diário, gestão do tempo de estudo e de 
lazer, apoio na elaboração de um horário semanal de estudo, trabalhos de casa…) (PEAPSE); 
1.3.2 –Comprometer por escrito pais, EE e aluno sobre o conhecimento do conteúdo do guião orientador (PEAPSE); 

1.4.1 - Continuar a estimular os alunos para atitudes de apoio aos colegas, participação em projetos e 
desenvolvimentos de iniciativas sociais, propondo os que as mostrem para o quadro de valor;  
1.4.2 Dinamizar atividades extracurriculares com possibilidade de apreciação por todos os agentes educativos. 
  
 
1.5.1 -Fomentar a participação dos encarregados de educação em atividades lúdicas do Agrupamento. 
1.5.2 – Aumentar o número de sessões temáticas formativas para pais/EE dos alunos dos vários níveis de ensino.  
1.5.3 - Promover uma jornada educativa (de reflexão sobre os resultados académicos, sociais e desportivos do 
Agrupamento, apresentação de boas práticas, mostra de trabalhos e projeção para o futuro) no inicio de cada ano 
letivo.  
1.5.4- Avaliar o grau de satisfação dos pais EE através da aplicação de inquéritos de satisfação. 
 

 

- Número de projetos realizados por ano (1.1.1). 

- Numero de espaços criados (1.1.2) 

- Numero de registos de degradação de espaços (1.1.3) 

- Numero de turmas com ocupação plena dos tempos letivos 
(1.1.4) 

- Número de ações de divulgação do RI (Sumários, atas de reuniões 
com EEs) (1.2.1) 

- Número de registos de condutas não adequadas no programa 
INOVAR (1.2.2) 

- Número de medidas sancionatórias aplicadas (1.2.3) 

- Número de pais e encarregados de educação presentes por ação 
promovidas pelo agrupamento para os EE e/ou que tiveram acesso 
aos referidos guiões (1.3.1) 

- Número de EE que assinam o termo do guião (PEAPSE) (1.3.2) 
 

- Número de alunos mencionados no quadro de valor (1.4.1) 

- Número atividades extracurriculares dinamizadas (1.4.2) 

 

-  Número de EE envolvidos por atividade (1.5.1) 

- Número de sessões temáticas realizadas (1.5.2) 

- Número de jornadas educativas realizadas (1.5.3) 

- Percentagem de pais e EE satisfeitos (1.5.4) 
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II – Área Pedagógica 

Considerando que: 
- a escola engloba em todas as suas turmas alunos com perfis muito diversificados; 
- a escola contribui para o desenvolvimento de cada um dos seus alunos de modo equilibrado e equitativo; 
- a escola assegura que todos os alunos atinjam um nível adequado de competências essenciais;  
- a escola, sendo um meio onde interagem diferentes atores (professores, pessoal não docente, alunos e encarregados de educação), promove um 
clima saudável e positivo, desenvolvendo nas crianças e jovens uma consciência cívica e comportamentos adequados ao contexto escolar, essenciais 
no processo de ensino e aprendizagem; 
- sendo os pais e encarregados de educação os primeiros educadores do aluno e os principais atores de transmissão de valores às crianças e aos 
jovens, são também os parceiros educativos privilegiados para, em colaboração com a Escola, contribuírem para promover a igualdade de 
oportunidades dessas crianças e jovens, em todos os ciclos de escolaridade; 
- a escola fomenta o trabalho de equipa, o que permite aos atores educativos encontrar coerência entre as disciplinas, promover um percurso de 
progresso nas aprendizagens do aluno e compreender o seu desenvolvimento e progressão desde o pré-escolar até ao ensino secundário; 
 

define-se o seguinte objetivo: 

 

OBJETIVOS METAS INDICADORES 
 

Objetivo 2 
Promover o sucesso educativo, articulando 
currículos e ciclos de estudo, melhorando a 
qualidade do processo de ensino e 
aprendizagem e valorizando o mérito e a 
excelência 

 
 
- Melhorar a taxa de conclusão da escolaridade obrigatória para valores iguais ou superiores 
à média concelhia e nacional (de acordo com dados oficiais). 
- Melhorar a qualidade dos níveis de sucesso em cada ano e ciclo (diminuir a taxa de alunos 
com 2 ou mais níveis inferiores a 3). 
- Aumentar em 2% o sucesso a todas as disciplinas até 2019 (PAEPSE). 
 

 

 
 
 
- Resultado da comparação das taxas de transição com a média concelhia e 
nacional nos últimos 3 anos; 
- Resultado da comparação da evolução da qualidade do sucesso dos alunos 
(número de alunos com 2 ou mais níveis inferiores a 3) nos últimos 3 anos; 
- Resultado da comparação da evolução das taxas de sucesso em todas as 
disciplinas nos últimos 3 anos. 

 
 

 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS MEDIDAS ORGANIZATIVAS INDICADORES 
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2.1 - Articular currículos e ciclos de 
estudo  
 
 
2.2 - Melhorar a qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem 
 
 
 
 
 
2.3 - Valorizar o mérito e a 
excelência 

2.1.1-Promover reuniões entre docentes dos vário ciclos educativos. 
 
 
 
2.2.1- Diagnosticar pre requisitos, tipos e capacidades de aprendizagem    ---  nº testes realizados 
2.2.2- Diagnosticar precocemente dificuldades auditivas visuais e de linguagem  ---- nº de rastreios realizados 
2.2.3 - Planificar conjuntamente atividades letivas de acordo com os perfis dos grupos --- nº de registos em atas 
2.2.4 - Apoiar alunos na superação de dificuldades de aprendizagem  - % de sucesso dos alunos apoiados 
2.2.5 .Implementar um modelo de tutorias que permita o acompanhamento de alunos com insuficiente acompanhamento parental --- % de 
sucesso dos alunos tutorados 
2.2.6 - Realização de provas comuns em cada disciplina/ano de escolaridade – nº de provas comuns realizadas por disciplina 

 
2.3.1- Incentivar os alunos ao esforço, empenho para alcançarem o mérito/a excelência a nível académico, social e/ou desportivo; 
2.3.2- Continuar a premiar o mérito escolar, o bom comportamento e a assiduidade, propondo os alunos que os demonstram para o quadro 
de excelência; 
2.3.3- Promover prestações desportivas aos alunos, estimulando à excelência, o desportivismo e cooperação e premiando os alunos que 
demonstrem especial empenho nestes domínios, propondo-os para o quadro de mérito desportivo. 

- ‘ Número de reuniões  de articulação curricular realizadas (2.1.1) 
- Referências nas atas das reuniões de ano/ turma/ grupo/ 
departamento (2.1.1) 
 
 
- Resultados dos testes diagnósticos/pré-requisitos, (2.2.2) 
- Consideração desses resultados nas planificações e materiais 
aplicados (2.2.2) 
- Resultados dos testes VARK (2.2.3) 
- Ponderação dos resultados nas planificações e materiais 
aplicados (2.2.3) 
- Resultados dos rastreios (2.2.4) 
- Número de alunos encaminhados e com apoio (2.2.4) 
- Número de documentos produzidos (2.2.5) 
- Número de materiais comuns produzidos (2.2.5) 
- Número de materiais comuns aplicados (2.2.5) 
- Diferença entre produzidos e aplicados (2.2.5) 
- Estatísticas dos resultados aferindo dificuldades /ano/turma 
(2.2.5) 
- Percentagem de alunos tutorados que recuperaram as suas 
dificuldades (resultados, assiduidade, comportamento) (2.2.5) 
 
- Número de alunos no quadro de excelência (2.3.2) 
 
- Número de alunos no quadro de mérito desportivo (2.3.3) 

 

III – Área Organizacional 
Considerando que: 

- uma política de informação e comunicação promotora do conhecimento e da qualificação dos espaços e dos recursos é fator determinante na Escola 
para a criação de contextos facilitadores de um processo de ensino e aprendizagem orientado para o sucesso; 
- é essencial que o agrupamento desenvolva uma política criteriosa de comunicação que envolva e mobilize todos os atores educativos na sua 
implementação: 

definem-se os seguintes objetivos: 

OBJETIVOS METAS MEDIDAS ORGANIZATIVAS INDICADORES 
Objetivo 3 

 
Promover uma política 
de comunicação e 
informação para toda a 
comunidade educativa  
 
 

 

3.1 - Diversificar sistemas e 
fontes de informação e 
conhecimento eficazes,   

 

 

3.2 - Envolver a comunidade 
educativa na apropriação crítica 

 

3.1.1 - Divulgar os documentos orientadores do agrupamento na página eletronica. 

3.1.2 - Divulgar sistematicamente a informação da página do agrupamento. 

3.1.3 -  Melhorar  os meios de comunicação existentes (plataformas digitais, endereços eletrónicos, placares) entre serviços e utentes. 

3.1.4 -  Supervisiomar e manter os equipamentos informáticos e de comunicação. 

3.2 .1-  Promover sessões formativas de análise de legislação a fim de permitir um trabalho mais eficiente  

3.2.2 – Divulgar,  por via eletrónica, as deliberações resultantes das reuniões do Conselho Geral e do Conselho Pedagógico. 

- Número de documentos orientadores divulgados  
(3.1.1) 
- Número de publicações na página do agrupamento 
(3.1.2) 
- Grau de satisfação manifesto em questionário 
próprio (página, GIAE online,…) (1.3.3) 

- Número de registos de supervisão e de 
manutenção (3.1.4) 
 
- número de sessões realizadas (3.2.1) 
- publicitação das deliberações (3.2.2) 
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Da informação disponibilizada 

 

3.2.3 – Organizar sessões encontros temáticos de reflexão abertas a todos os elementos da comunidade educativa sobre informação relevante. 

 

- número de sessões abertas a todos os 
elementos da comunidade educativa (3.2.3) 
- Número de encontro realizados (3.2.6) 

Objetivo 4 
 
Garantir a existência 
de espaços e de 
recursos adequados e 
em boas condições 
para a prática 
educativa. 
 

 
4.1 - Zelar pela manutenção 
adequada dos espaços e dos 
equipamentos  
 
 
 
4.2 - Equipar espaços 
pedagógicos adequados ao 
estudo autónomo e/ou 
supervisionado dos alunos 

4.1.1 - Utilização adequada de todos os espaços e equipamentos. 

4.1.2- Utilização periódica de ficha de registo de vistoria do equipamento. 

4.1.3- Utilização sistemática e obrigatória de ficha de anomalia. 

4.1.4- Promoção de ações orientadas para o desenvolvimento de consciência cívica relativa aos cuidados a ter na preservação de espaços e 
equipamentos 

4.2.1- Renovação do equipamento e de espaços pedagógicos 

4.2.2- Mobilização dos  diversos departamentos para produção  de recursos didáticos adequados ao estudo autónomo e/ou supervisionado 

 

- Número de registos de ocorrências anómalas 
(4.1.1) 
- Número de fichas de registo de vistoria do 
equipamento preenchidas (4.1.3) 
- Número de fichas de anomalia preenchidas 
(4.1.4) 
- Equipamento novo inventariado (4.2.1) 
- Número de recursos didáticos adequados 
produzidos pelos GrDisc para as salas 
específicas (4.2.2) 

 
 
IV – Área da Relação com a Comunidade  
 
Considerando que: 

- A Escola é reflexo do mundo do qual é parte integrante; 
- a ela compete estimular atividades e projetos diversificados que permitam aos seus membros uma interação plena e positiva com a Comunidade; 
- a formação integral do aluno, futuro cidadão, exige que ele adquira um a progressiva consciência de si e do mundo que o rodeia, numa perspetiva de 
desenvolvimento global assente numa ação de base local 
 

definem-se os seguintes objetivos: 
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OBJETIVOS METAS MEDIDAS ORGANIZATIVAS INDICADORES 
 

Objetivo 5  
 
estimular 
atividades e 
projetos  
de âmbito 
local, nacional 
e internacional  
que promovam 
interações 
positivas  
com a 
comunidade 

 

 
 
5.1 - proporcionar condições organizacionais 
e materiais necessárias ao desenvolvimento 
de projetos; 
 
- desenvolver o saber; 
- valorizar o Humanismo; 
- promover valores de cidadania; 
- estimular a interdisciplinaridade;  
 
 
 
 
 
 
 
5.2 - aumentar e diversificar o número de 
parcerias existentes para o desenvolvimento 
de projetos; 
 
 
 
 

 

 
 
5.1.1 - incentivar o desenvolvimento de projetos 

5.1.2  -  articular projetos entre si e com aprendizagens nas salas de aula;  

5.1.3 -  diversificar a oferta de opções curriculares e extracurriculares, valorizando a educação artística; 

5.1.4 - promover  na  Comunidade Educativa  sessões sobre temas  relacionados com projetos locais, nacionais e 

internacionais; 

 

 

 

5.2.1. - promover contactos e estabelecer parcerias com instituições locais, nacionais e internacionais; 

5.2.2 - dinamizar atividades de divulgação de trabalhos desenvolvidos no âmbito dos projetos existentes nas escolas 

do Agrupamento; 

5.2.3 – promover a participação no programa Erasmus +; 

5.2.4 - envolver pais e encarregados de educação nas atividades do Agrupamento; 

 

 

 
- número de projetos desenvolvidos em cada ano 

escolar/escola do agrupamento (5.1.1) 

- número de projetos desenvolvidos em articulação com as 

aprendizagens curriculares (5.1.2) 

- número de opções curriculares e extracurriculares de cariz 

artístico oferecidas (5.1.3); 

- número de sessões realizadas (5.1.4) 

 

- número de parcerias estabelecidas (5.2.1) 

- número de atividades de divulgação (5.2.2) 

- número de mobilidades realizadas em projetos Erasmus+ 

(5.2.3) 

- número de atividades desenvolvidas com participação ativa 

dos encarregados de educação (5.2.5) 

 
 

 
 



 

Avaliação do projeto educativo 

 

 

 

O projeto educativo será objeto de uma avaliação intermédia em moldes a definir pelo 

conselho pedagógico. Esta avaliação intermédia poderá conduzir a alterações pontuais. 

Serão sempre tidas em conta as recomendações produzidas pela equipa de avaliação 

interna. 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÔES FINAIS 

 

Deste  documento fazem parte integrante: 
 

1. O documento de organização do ano letivo, anualmente aprovado pelo 
conselho pedagógico 

2. O documento orientador da implementação do projeto de educação para a 
saúde/educação sexual 

3. O documento de listagem dos Projetos em implementação no agrupamento 
em cada ano letivo 


